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EMENTA

Chaves para identificação em campo de espécies arbóreas. Levantamentos dendrológicos: planejamento, coleta, preparo e depósito em

herbário. Principais grupos taxonômicos de importância econômica no Brasil e sua distribuição geográfica. Fenologia de espécies

importantes na Floresta Ombrófila Mista. Reconhecimento de novas espécies arbóreas em campo, com ênfase naquelas em estágio

reprodutivo.

I. Objetivos
Aprofundar os conhecimentos em levantamentos dendrológicos, com o reconhecimento principalmente das espécies florestais regionais

mais importantes, além de outras da flora brasileira e estrangeira e seus usos.

II. Programa
Reconhecimento de espécies arbóreas nativas e exóticas em campo. Reconhecimento das características macromorfológicas para

espécimens em estágio reprodutivo. Noções sobre a fenologia das espécies presentes em campo. Identificação de nascediças. Visitar áreas

de floresta nativa para entendimento dos aspectos dendrológicos. 

III. Metodologia de Ensino
Aulas práticas em campo e laboratório. Uma aula teórica. Seminários a cargo dos alunos com orientação do professor e pesquisa de

espécies arbóreas. Visitas técnicas se possível.

IV. Formas de Avaliação
a) duas provas práticas (8 pontos cada)

b) um seminário individual (4 pontos) 

Média: (a+b)/2

Recuperação: as notas das provas e do seminário podem ser substituídas por avaliações nas duas últimas semanas do semestre letivo.
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